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O Fórum Permanente de Pós-graduação em Farmacologia da Sociedade Brasileira de 

Farmacologia e Terapêutica Experimental (SBFTE) iniciou, em sua reunião de outubro de 

2017, um processo de discussão entre seus membros objetivando estabelecer considerações 

sobre o sistema de avaliação da Pós-Graduação Brasileira pela Capes, com vistas a oferecer 

contribuições para eventuais modificações e ajustes deste sistema de avaliação. Os documentos 

“As reflexões sobre conflitos de interesse, qualidade da formação e sistema de avaliação no 

contexto dos Programas da Área das Ciências Biológicas II da Capes”, “Considerações sobre 

o Processo de Avaliação da Pós-graduação da Capes – Contribuição da Academia Brasileira 

de Ciências” e “Propostas da SBPC para Revisão do Modelo de Avaliação da Capes” serviram 

como referências para as discussões promovidas pelos membros integrantes do Fórum.  

Os pontos que serão mencionados podem não guardar abrangência para todas as áreas 

do conhecimento, podendo refletir a concepção deste grupo inserido na área da Ciências 

Biológicas II da Capes.  

Entende-se que uma das premissas fundamentais do Sistema Nacional de Pós-

graduação (SNPG) é formar recursos humanos qualificados. A simples quantificação numérica 

de Mestres e Doutores formados é um índice que nem de longe reflete a premissa básica. 

Portanto, novos índices e maneiras de mensurar a “eficácia” dos Programas de Pós-graduação 

(PPGs) em atingir esta premissa, é urgentemente necessária. A saudável e desejável diversidade 

entre os PPGs naquilo que fazem de melhor, sucumbe à uma métrica quantitativa apenas. Entre 

outras consequências, isto torna a avaliação pelos comitês uma tarefa penosa e baseada em 

detalhes que muitas vezes não refletem a qualidade dos PPGs. 

O financiamento dos PPGs é um elemento fundamental na qualificação e na capacidade 

de cada um deles aplicar os recursos nos locais de interesse de cada PPG. A decisão de permitir 

que apenas os PPGs com conceito 6 ou 7 possam gerir seus recursos, tem impacto restritivo 

aos demais PPGs de alcançarem metas e implementarem políticas internas usando os recursos 

aos quais tem direito. 

Assim sendo, o Fórum Permanente de Pós-graduação em Farmacologia entende que 

novas medidas deverão ser consideradas, incluindo iniciativas para solucionar problemas da 

sociedade e para a melhoria da qualidade do ensino e da pesquisa e da formação dos nossos 

egressos. Além disso, maiores investimentos com melhor distribuição e com a facilitação da 



 
 
utilização dos recursos pelos PPGs é fundamental para que possam ser atingidos com plenitude 

os objetivos estipulados pelo SNPG.  

Na sequência do texto, são apresentados temas envolvidos na avaliação dos Programas 

de Pós-graduação e que se mostraram relevantes nas discussões do grupo. Sendo assim, 

representam a convergência da concepção majoritária destes. 

 

1) Qualis por subárea do conhecimento 

É consenso dos integrantes do Fórum de que o Qualis baseado apenas no fator de impacto dos 

periódicos deve ser revisto. Sugere-se que outros índices sejam considerados na avaliação da 

qualidade das publicações. Uma possibilidade seria que cada docente permanente do PPG 

indicasse as suas 5 produções mais relevantes (artigos, capítulos de livros, patentes, ou outra 

forma de produção científica) no período quadrienal da avaliação e apresentando justificativa 

para a escolha das mesmas. Os fatores a serem considerados incluem o número de citações das 

publicações (média por ano); publicações envolvendo discentes enfatizando aquelas em que 

participam como primeiros autores; relevância regional e nacional da produção; impacto 

socioeconômico; colaborações interinstitucionais nacionais e internacionais.   

 

2) Número de citações 

Considerar a média do número de citações por ano até 10 anos após a publicação, considerando 

as citações nas subáreas de conhecimentos da área de avaliação em que o Programa está 

inserido. 

 

3) Egressos 

Avaliar a empregabilidade e a capacidade de nucleação, formação de recursos humanos, 

inserção na iniciativa pública e privada (se docente, se empresário, se coordenador, se diretor, 

etc) até 10 anos após a conclusão do Doutorado ou do Mestrado (para programas que não 

ofereçam Doutorado).  

 

 

 

 



 
 
4) Produção bibliográfica (livros, capítulos, patentes, outros...) 

Deverão ser considerados pesos diferenciados para patentes (depositada, concedida, licenciada 

ou comercializada), autoria e tradução de capítulo, autoria e editoria de livro. Para esses itens, 

sugere-se atribuir pesos equivalentes ao Qualis da área. Também se considera importante a 

produção de materiais didático e audiovisual. Sugere-se que esta valorização siga como 

orientação modelos já estabelecidos em determinadas áreas de avaliação da CAPES. 

 

5) Formação discente 

Valorizar a dimensão formativa do PPG e dos Egressos; pontuar a inclusão de disciplinas 

voltadas para a formação em docência, ao desenvolvimento de habilidades acadêmicas e 

também para a ética e a integridade em pesquisa. Além disso, deve-se considerar a inovação 

tecnológica e a participação em atividades e projetos de divulgação científica, organização de 

simpósios, workshops, etc. O desligamento de estudantes por baixo desempenho ou motivos 

pessoais não deve ser considerado como fator negativo para o PPG. 

 

6) Educação básica 

Considerar a inserção dos docentes e discentes em atividades de divulgação científica e de 

popularização da ciência em escolas públicas de ensino básico (fundamental e médio), que 

deverão ser avaliadas em relação à capacidade de disseminação da ciência e visibilidade do 

programa. Sugere-se observar a frequência e a regularidade das ações desenvolvidas, devendo 

ser caracterizadas como atividades permanentes do programa. Devem ser considerados 

projetos desenvolvidos nos laboratórios que envolvam alunos do ensino básico. 

 

7) Internacionalização  

A ciência é uma atividade sem fronteiras que envolve a interação com cientistas de outros 

países e sistemas de pós-graduação internacionais, a qual é fundamental para o 

desenvolvimento científico e a inovação. Devem ser considerados aspectos quantitativos e 

qualitativos tais como: mobilidade de docentes e discentes; projetos e publicações com 

parceiros internacionais; estabelecimento oficial de convênios internacionais; credenciamento 

de pesquisadores estrangeiros com orientação ou co-orientação de discentes; estágio bilateral 

de  alunos da PG para desenvolvimento de projetos em colaboração; defesas e documentos de 



 
 
dissertações e teses em inglês; disciplinas ministradas em inglês; dupla diplomação; realização 

de eventos no Brasil com convidados internacionais; organização de eventos científicos no 

exterior; webpages em inglês; e promoção de processos seletivos para estudantes estrangeiros. 

 

8) Regionalização e Responsabilidade Social 

Avaliar a atuação dos PPGs na busca de soluções para os problemas das comunidades locais, 

regionais e nacionais, promovendo atividades que visem a melhoria das condições sociais, de 

infraestrutura, formação e fixação de pessoal qualificado. Devem ser valorizadas as 

publicações em periódicos indexados nacionais e a relevância regional do tema abordado. 

Também deverão ser considerados projetos de extensão que tragam benefícios imediatos para 

a comunidade e a formação de redes entre os PPGs que busquem estimular a troca de 

conhecimentos e novas colaborações. 

 

9) Produções representativas dos PPGs 

Conforme descrito anteriormente, cada docente do PPG indicará suas 5 produções consideradas 

mais relevantes no período quadrienal da avaliação (justificando as maiores contribuições 

científicas de cada produção). Devem ser valorizadas outras produções/atividades originadas 

da atuação dos membros docentes e discentes dos PPGs, como cursos de Férias, produtos 

educacionais (vídeos, material gráfico), participação em programas de rádio e televisão e outros 

materiais de divulgação científica. Além das produções mais relevantes indicadas por cada 

docente, o Programa deve, dentre estas, escolher as 5 mais representativas, priorizando as 

produções com a participação de discentes.  

 

 Estes itens representam, de forma geral, os principais apontamentos dos membros do 

Fórum de Pós-graduação em Farmacologia da SBFTE em relação à avaliação da Capes. Caberá 

a Comissão de avaliação estabelecer medidas de mensuração e valoração dos parâmetros acima 

mencionados, como internacionalização e regionalização, considerando a subjetividade e 

diversidade dos mesmos e discriminando entre ações pontuais ou do programa como um todo.    

Entende-se que a avaliação é muito ampla e dificilmente conseguirá contemplar todas 

as percepções e diferentes realidades dos programas de pós-graduação. Desta forma, é 

relevante observar que a métrica de cada item de avaliação dos PPGs seja capaz de considerar 



 
 
todas as particularidades regionais, especialmente as dificuldades de captação de recursos 

financeiros, infraestrutura e disponibilidade de recursos humanos qualificados. Os PPGs 

precisam ser valorizados também pela sua capacidade de mitigar os problemas regionais e 

estimular a formação e fixação de recursos humanos.  

 

Texto final aprovado na Reunião do Fórum realizada aos 25 dias do mês de setembro de 2018 

no Centro de Convenções de Ribeirão Preto, SP. 
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